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rivatização
.

das estatais será o

ponto- chave do programa econômico

/

.

e'intenção mal Irrteri­
cionada, o projeto de
priyatização está se

'transformando na vi­
ga mestra do programa econô­
mico elaborado pela equipe che­
fiada por Zélia Cardoso de Mel­
lo. O projeto pode ser faéilmente
resumido: todo setor produtivo
é privatizável e mais alguma
co isa . Inclua-se nesse todo a

grandemaioria das empresas do
setor siderúrgico (Acesita, Usi­
minas, Aços Finos Piratini,
etc ... ), empresas da área finan­
ceira (Banco MeridionaL .. ),

, companhias de carga e de trans­
portes. Não vai haver discuasâo
caso a caso. Os assessores de
Collor pretendem evitar o deba-

"

te enviando para o Congresso
uma "lei geral de privatização"
com normas gerai s , que vão
or+errtar .a venda de t.oda.s.as es­
tatais. Depois' o processo será
acompanhado pelo conselho Fe­
deral de desestatização, que se­
rá composto por representantes
da Câmara de Deputados e do

Senado, do governo e por traba­
lhadores e empresários nomea­
dos pelo presidente entre as in­
dicações da categoria.

-

MAOZINHA
Para elaborar este projeto a

equipe de Collor contou com a,

ajuda do antigo inimigo dos
,

tempos de campanha, José Sar­
ney. Do 'projeto de privatização
do atual presidente foram apro­
veitadas muitas idéias, como a

realização de leilões públicos e
, a já conhécida dos emp_regados
da CELESC, venda de ações da
estatal para' os seus ,emprega­
dos. Mas o atual projeto também
inclui inovações. Agora os gru­
pos estrangeiros também pode­
rão aproveitar a liquidação de
empresas. Aliás nesse ponto o

presidente eleito tem se empe­
nhado rnuito em sua última vo l­
ta ao mundo. No.s Estados Uni­
dos e agora no Japão, Collortem
anunciado o escancaramento do
pu íaao capital externo. A partir
de 15 de março serão eliminadas
todas .as barreiras e o capital es-

trangeiro vai poder comprar
ações de. uma estatal.
Os limites da participação do

capital estrangeiro: 3D%: do ca­

pital votante e 45% do capital
total, estão determinados no

substitu.tivo do deputado João
Agripino (PMDB-PB) já aprova­
do no Senado, que servirá como

-base para o plano de venda das
empresas estatais.-

POR UM FIO
O que ainda separa as empre­

sas estatais, 171 só no setor pro­
dutivo, da devassa privatizante
é o consentimento dos parla­
mentares. Logo nos primeiros
dias do riovo governo, eles de­
vem receber a lista das empre­
sas a serem leiloadas, um patri­
mônio incalculável. Desdejã, os
mais de um milhão de trabalha­
dores dessas empresas estão in­
quietos. A ameaça que a tanto
tempo se colocava finalmente
saiu do papel, para infelicidade
de toda essa gente e a alegria
esfuziante dos empresários da­
qui e de fora.

E· se· r'essiort e

q e reiv·ndi a seus
Já há algum tempo que as denúncias de

pressão na CELESC não são recebidas com
surpresa pela pO'pulação do Estado e muito
menos por seus empregados. A única novidade
fica por conta das formas utilizadas e dos
objetivos da coação. No mês de janeiro, as
vítimas foram os empregados do COD de

Florianópolis que entraram com ação na justiça
pela equiparação salarial. Os dois primeiros a

.errtr-ar-errr com ação foram ameaçados de
demissão assim que a Justiça Trabalhista
notificou o ajuizamento à CELESC. São
empregados que trabalham há mais de quinze
anos no Plantão do Centro de Operação e

Distribuição e tiveram engavetados seus

reenquadramentos até o julgamento da ação.
A amea�a feita pelo administrador da agência
Florianópolis, Misael Mendes, serve
unicamente para intimidar os empregados,
evitando que eles reivindiquem seus diretos.
Outros expedientes foram utilizados com este

mesmo objetivo, mas não conseguiram impedir
que muitos empregados obtivessem decisão
favorável na Justiça Trabalhista, como é

notificado semanalmente neste jornaL Por isso
os celesquianos não devem se deixar intimidar
PQ1" �meaças sem ftrricíarrrerrt.o; eles têm do seu

lado a "garantia. no errrpr-ego": .f

" .

Comando Nacional
define dia 8

como dia de Ltrta;
o Comando Nacional dos Eletricitá­

rios, reunido na Plenária de Vitória e

depois rro dia 29, no Rio de Janeiro deci­
diu realizar no dia 8 de fevereiro um

dia Nacional de Luta diante da situação
crítica em que se encontram as estatais.
Até o dia 7, todos os Sindicatos vão reali­
zar assembléias para definir formas de
mobilização.
No.dia29, o Comando esteve reunido

com a ELETROBRÁS e demais empre­
sas para -discutir a situação do'setor'elé­
trico, a greve' na CHESF, as perspec­
tivas de novas greves e uma forma de
compensar a perda' salarial que está
ocórrendo com os atrasos no pagamento.
Sobre o último ponto a' ELETROBRÁS
ficou de se prohunciar brevemente.

CELESC:

Reunião COI11 DA�
No dia 31, quarta-feira, às 1-4 horas,

aconteceu uma reunião com o DA da
C.ELESC. Estavam em pauta a produti­
vidade 84 e 88, a gratificação de férias
e o pagamento quinzenal de salários.
Como a reunião ocorreu após· o fecha­
mento desta edição, não foi possível co­
municar seus resultados.

-

- �
Urbanitários já

.

",
tem Departamento
Nacional da CUT·

Llr-ban i t.ár io s de todo país agora
também tem o seu Departamento Na­
cional da CUT. A fundação aconteceu
rio.último final de semana em Vitória
no primeiro Congresso dos Urbanitá­
rios. Aproximadamente 160 delegados
vieram de todo país enfrentar o calor
de janeiro no Espírito Santo. Traba­
lhadores em

-

água e saneamento,
gasistas e eletricitários se fizeram re­

presentar nesse importante rnorriento
de crescimento na organização da luta.
Foi elaborado um plano de lutas con­

tra a privatização e a extinção das es­

tatais e pela realização de um semi­
nário nacional para discutir essas

questões. Na ocasião também foi eleita
a primeira direção do Departamento
Nacional dos Urbanitários. Ela é com­
posta pelos seguintes nomes: Vicenti
é. o presidente (eletricitários de Campi-,
nas), Paulo Rangel é o vice teletrici­
tários da Bahia), Paulo Jackson é o

secretário (Águas da Bahia) e José Ge­
raldo é o tesoureiro (eletricitárius do
Espírito Santo). Ainela participam da
direção Frederico Gravito <eletricitá­
rios da Bahia), Otávio de Souza t ur-ba­
nitários do Pará), Carlos Roberto
(Águas de Campinas), Antonio Marcos
(oposição dos urbani tários do Rio de
Janeiro), José Saturno (oposição dos
eletricitários de São Paulo), James
Correia (eletricitários da Bahia). Ro­
berto Rangel (eletricitários do Espírito
Santo), Ronaldo Coppa (oposição
Aguas de São Paulo), José Anchieta
(eletricitários de U'be r-Iá nd.ia i, Anto­
nio Amaral (, e letrici tários de Brasília).

tAgnaldo Meier (gasistas de São Paulo)
e ErroI FIynn Paixão (urbanitários do I
Amapá L j
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SOS Esteta/s. .

Dívida das empresas estaduais põe ...

em risco .todo o setor elétrico
Todo mês cerca de um milhão' seria pago.' O presidente' da "Em:.. ,o FGTS, PIS/PASEP, INPS e.ou­

de consumidores agem da mesma
"

presa explicou que o restante só tros, o dinheiro cobrado. do consu-

-fonrna. A conta de luz chega ria.ca- - poderá ser saldadocom pagamento rnfdor-crrcufa qtrase-dois-rrresesari­
S;;l -e: logo depois o .dinheiro 'chega �,� da'· dívida das companhias esta-, tes de chegar, no caixa' da ELE­
no banco. Os riscos de não-se-seguir duais. Também Fumas e CHESF TROSUL. Esse 'procedimento, pro;..
esse :proçt?dimento são ,0 acréscimo en fr-en t.aram -sé r.io's p r'ob le rrras . vocou, no período de fevereiro a de­
de juros e' o corte imedidato no- for-

'

•. ' causados pelo calote. Essa situação zembro de 89, um prejuízo de US$
necimento de energia. Esse dinhei- ,'lev'ou o'mdrrist.ro-chefe do- serviço 75 milhões.' ,

'

ro vai para, repassadoras .corno a ," N�(!ional,o'�e I�fo�a_çªo (�Nl), ge- ,o INCENTIVANDO
CELESC, que' pür sua vez. tem, qUe .. neral Ivan de Souza .Mendes, a en- ',Desde 1976, e principalmente'
pagarás for-necedor-aseorno a ELE- comendar um estudo sobre a inter- a partir de 1981, o govemo adotou
TROSUL, que ainda �e,muneram , ven�ão nas ernpr-esae eoncessioná- uma política .de incentivar a expor- .

It.aíptr. Há alguns meses essa ca-. 'rias 'de energia elétrica ao corraul- tação através de subsídios tarifá-, ':
, deia não vem sendo segt!ida sim.- ,tü-r-geral daRepública, Clóv.is Ços- rios paz-a o setor-:industrial. -Asairn, '

plesmente porque a CELESC del� ta Ferro. Costa, F'er'ro. caracterIZOU ' os produtos exportáveis incorpora­
xou de saldar, em out-ubro, seus <Jé--" os débitós como "apropr-iação Irrdé-" varn energiaelétrica a custos redu':'
'bitos com a ELETBOSUL. ,A Irra-. bita de recursos da trrri ào e pr-eva- zidos e pasea'varn a competir fav-Q-'
dimplência ta�bé-mfoi��idape� r-icaçáo". "

"

o

ravelmente no- mercado interna':'
la CopeI, Enersul.e C;EEE.'Em d� ,PERIGO- -ciorial. S&ém89-,ess-astarifas:sub":'

..

zemb-r-o a dívida somava quase "A dívida, das empresas estaduais sidiadas drenaram cerca de U8$'
NCz$ 3 bilhões. .'

não é no errearrto, o único lato que" 3 bilhões do setor+pübljco .par'a o

CALOTE ,

,"
vem po-ndo em-r-isco o setor elétric,o p-rivad�. Situações c?mg�sta precio-

,

No dia,25, como acontece, hª- �� Como- um:. todo, impedindo Irrveet.i- ,sam ser lembradas, e -estudadas �

anos, os empregados da ELETRO- rrierrtos e o inevitável colapso de com profundidade, para que inte­
SUL eaper-avarn receber seu paga- energia nos próximos dois 'anos. resses privatfstas ou segmentos
mento. Nesse mês, no- entanto, rim ' Nesse sentido trarrrbérn tem cofabo- mal intencionados não venham a

pequerio bilhete, anexado ao'cón-: rado muito. a atual sistemática de, levantarbandeirasequivocada&de
tr-aehe-que, cornurricava que apé- pagamento dás, fa:rifás, 'de aupri- Qrivatização oumesmo-de extinção
nas 30lfé' do valor líquido devido 'mento. Assim c�1po aconteee corri aessas empresas.

'

Empregados da' ELETROS-UL
.

.

.
. .

-
-

realizam assembléia geral
De 24 a 26 de janeiro ocor- ,

reram assembléias gerais dos
empregados da ELETROSUL
para discutir e definir formas
de mobilização, devido ao

atraso no pagamento de' salá­
rios do mês de janeiro. o

Com
o pagamento no dia normal.
já haveria uma perda salarial
de 29,770(-. Com o atraso, essa
perda aumenta diariamente.
como pode ser observado na

tabela abaixo. Uma circular
do dia 29. comunicou aos erri-.

pregados que o saldo de janei-
ro (70<:/( I será pago no dia 1':. ,Assembléia da ELETROSUL em Fpolis

INDICES SALÁRIO VARIAXÃO PERDA °kDE,PERDA
REAL C/RE L. SALARIAL REL.REAL.

PAGAMENTO (0/0) PGTO. NORMAL (%) DATA/NORMAL

100% O IA 25 70,23 - 29,77 I

70% DIA 26 69,54 - 0,98 30,46 0;69'
70% DIA 29 67,53 - 3,84 32,47, 2,70
70% DIA 30 66,87 - 4,78 33,13 3,36
70% DIA 31/01 66,23 - 5,70 33,77 4,00
70% DIA 01 65,48 - 6,76 34,52 4,75
70% DIA 02 64,74 - 7,82 35,26 5,49

I 70% DIA 05 62,60 -10,86 37,40 7,69
70% DIA 06 61,91 -11,85 38,09 8,32

.

SOS Setor Elétrico:

CH-ESF em greve pelo p.agarrterrto dos salários
Os empregados da

CHESF errtrar-arn em

greve no dia 25, diante
da afirmação do
presidente da Empresa,
Ginildo Nunes, de que

os pagamentos só
seriam feitos no dia 1':
de fevereiro. Também a

CHESF n'ão está
podendo pagar seus
empregados devido a:

dívida das empresas
estaduais. Das várias
que atuam no

norte-nordeste apenas a
CELP já saldou suas

dívidas. - , �,,: ..

"Intersind,icarorganiza
1 '? Congresso dos

,

E'letricitários
do Sul do Brasil

No mês de janeiro. a Intersin­
dical iniciou a organização do 1 �

Congresso dos Eletricitários do
Sul do Brasil. O evento tem tudo
para ser um dos maiores da re­

giào e discutirá fundamental­
mente a privatização -das esta­
tais. Já foram convidados para
participar: a ministra do Traba­
lho, Dorothea Werneck, o presi­
dente da ELETROBRÁS, Jair
Meneguelli, representantes dos
empresários (p re s ide.n te da
FIESC), representante do DIEE­
SE Nacioriale Joaquim dos San­
tos Andrade,

o Congresso se realizará nos

dias, 8 e 9 de março, nas salas
e no auditório da reitoria da
UFSC. O primeiro painel terá
como tema, "as estatais e a con­

juntura". No segundo dia é a vez
das discussões em grupo dos se-

guintes temas: privatização, mo­
vimento sindical e defesa das es­

tatais, o setor elétrico nacional
'- região sul. À tarde haverá
uma plenária para aprovaçáode
um plano de lutas e do documen­
to final do Congresso.

Até o dia 20 de fevereiro deve­
rão ser indicados os representan­
tes da base de cada Sindicato;
que vão participar do Congresso.
Está prevista a presença de dele­
gados da região sul e do Mato
Grosso do Sul.

.' ..

'o, ,Petrolei ros

o Comando -Naoiorual dos
Petroleiros decidiu .encerrar
no dia 23 unia greve que du­
rava uma semana, diante da
decisão do Tribunal Superior
do Tra,balho, que corrce.deu.
31,.2'2% de reajuste salarial.
Desde o início da parali,sação,
a Petrobrás se negava a nego-
'ciar com o Comando tudo que
fosse além dos-21% oferecidos
pela Empresa. Assitn ela, ia ...

zãa yistasegrossas- aos- 12 mil
-ernpr-eg'adoe errrgreve,�falta
de. gás em, várias cidades e

a possibilidade de-faltarcom­
bustível no país-.: A paralisa-

�

ção 'mobilizou 95% dá catego­
ria: 100% na área de operação
e 70% do pessoal da adminis­
t.raçãocEsea adesão fez o TST
julgar, pela,primeira, vez um
nlRsídiõ em férias forenses.

Greve·

Os 12' mil mineiros da re­

gião strldo Estado podem en­

trar em greve a qualquer mo­
mento. A mais de um mês o

Sindicato da categoria vem

negociando sem sucesso os 65
itens da pauta de reivindica­
ções da categoria. Os minei­
ros querem 50% de insalubri­
dade, 1100% do INPC, 50% de
aumento real e um piso de
NCz$ 5 mil.

'

AUMENTO
DO CUSTODE
VIDA PO'R
FAIXA SALARIAL

1 a 3 Salários - 48,28%
1 a 5 ,Salários - 48,59%
1 a 30 Salários - 47,34%

CESTA BÁSICA
. OE FLORIANÓPOUS

- NCz$ 514,94 '

SALÁRIOMiNIMO
NECESSÁRIO

- NCz$ 4.813,26
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